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Salinas, o presidente mexicano: último apelo 
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E INTERNACIONAL 
Econo  

Redução de s • -tem 
nova proposta nos EUA 

A idéia é criar 
um fundo mundial para 

administrar débitos 
do Terceiro Mundo  

WASHINGTON — O pre-
sidente da agência norte-ameri-
cana de proteção aos depósitos 
bancários (FDIC), William Seid-
man, agitou ontem a arena dos 
debates internacionais sobre a 
redução da dívida externa do 
Terceiro Mundo, ao propor a 
criação de um fundo mundial pa-
ra administrar os débitos das na-
ções em desenvolvimento e, com 
ele, ajudar na implantação do 
Plano Brady, idealizado pelo se-
cretário do Tesouro dos EUA, 
Nicholas Brady. Da capital nor-
te-americana, Seidman declarou 
que sua iniciativa veio trazer ain-
da novos elementos para superar 
a crise do endividamento dos 
países pobres — "o principal e 
mais polêmico assunto da atuali-
dade" — e acrescentou que o es-
pírito de sua estratégia é simples: 
"Seria criar uma gigantesca 
agência de seguros com as con-
tribuições do Banco Mundial, 
FMI, BID, bancos comerciais e 
governos de países ricos que 
apoiaria o esquema de redução 
de dívidas das nações do Tercei-
ro Mundo". 

Esta superagência, segundo 
Seidman, daria cobertura a todos 
os créditos pendentes do sistema 
bancário internacional desde que 
os bancos se submetessem à idéia 
de redução das dívidas, ou seja, 
aceitando a desvalorização de 
seus créditos. "Quanto maior a 
redução da dívida oferecida, 
maior a parcela remanescente 
dos créditos das instituições ban-
cárias às nações endividadas", 
afirmou Seidman. Assim, acredi-
ta ele, os bancos sentiriam maior 
segurança para entrarem no es-
quema de ajuda ao Terceiro 
Mundo. 

Consultado sobre a iniciati-
va de Seidman, Brady confirmou 
ter recebido uma cópia com os 
detalhes da proposta, mas pro-
nunciou-se contra a sua implan-
tação pelo menos neste momen-
to: "A idéia de um fundo interna-
cional de seguros não conta com 
a simpatia dos credores e acha-
mos que, embora a idéia tenha 
pontos positivos a ser melhor es-
tudados, ela tem de aguardar um 
panorama financeiro internacio-
nal mais favorável". 

Brady aproveitou para ma-
nifestar sua confiança na nova 
rodada de negociações entre o 
México e os bancos credores, em 
Nova York, reiniciadas ontem: 
"Temos informações que os 
principais impasses estão sendo 
superados e um acordo deverá 
ser anunciado nas próximas ho-
ras". 

De fato, o ministro das Fi-
nanças mexicano, Pedro Aspe, 
chegou a declarar, no final da 
tarde, que "o México e os bancos 
estão cada vez mais próximos de  

um acordo e o resultado será di-
vulgado em breve". 

SALINAS 
Em Caracas, para participar 

da conferência do Sistema Eco-
nômico Latino-Americano (Sela) 
— que reúne 20 nações do conti-
nente —, o presidente mexicano, 
Carlos Salinas de Gortari, fez um 
derradeiro apelo aos bancos co-
merciais para que dividam os 
prejuízos com as nações mais po-
bres. "Precisamos que todos, 
mas todos os bancos internacio-
nais, assumam sua responsabili-
dade por esta crise", declarou. 

Empolgado com as infor-
mações sobre a taxa inflacionária 
mexicana de junho —1,2% —, o 
que elevou o acumulado do ano 
para apenas 9,3%, Salinas desta-
cou: "Nós, mexicanos, estamos 
cumprindo com nossa parte no 
acordo e, através de um rígido 
programa de ajuste interno, esta-
mos conseguindo pôr ordem na 
casa. Agora", concluiu, "preci-
samos da colaboração dos ban-
queiros internacionais". 


